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1 INTRODUÇÃO 

Com o aumento do volume de informações armazenadas e seus diversos suportes nas 

Bibliotecas Universitárias (BU), é fundamental que as Instituições de Ensino Superior (IES) se 

preocupem com a disponibilização e acesso a longo prazo de todos os materiais e informações. 

Para que isso ocorra, é necessário estabelecer técnicas e medidas para conservar e preservar 

esses materiais. 

De acordo com o Sistema de Biblioteca da Universidade de Caxias do Sul (2017),  

PRESERVAR consiste na elaboração de políticas a serem adotadas de modo a gerir 

os processos de CONSERVAÇÃO onde este, por sua vez, fundamenta-se em retardar 

o processo de degradação por meio de práticas e cuidados que permitam a integridade 

do material, ponderando os fatores climáticos, a ação humana a limpeza e reparos. 

A preservação da informação é tão importante quanto os serviços prestados ao usuário. 

Preservar os acervos é manter a integridade do acesso à informação. A preservação e a 

conservação dos acervos bibliográficos devem ser baseadas em uma gestão de segurança dos 

acervos, empregando técnicas e recursos apropriados para o suporte da informação, 

estabelecendo normas que possam dar subsídios diante de sinistros e proporcionar o acesso à 

informação. 

Pensando nisso a gestão de risco busca evitar que esses sinistros ocorram, procurando 

antecipar-se aos problemas, mitigando, prevenindo e propondo soluções. Partindo disso são 

elaborados os planos de contingências, que visa minimizar o problema. 

De acordo com o Art. 2, inciso IV do Decreto n. 9.203 (BRASIL, 2017) a gestão de 

riscos, é um  

processo de natureza permanente, estabelecido, direcionado e monitorado pela alta 

administração, que contempla as atividades de identificar, avaliar e gerenciar 

potenciais eventos que possam afetar a organização, destinado a fornecer segurança 

razoável quanto à realização de seus objetivos. 

Nesse contexto a gestão de riscos é essencial para o bom gerenciamento de uma Unidade 

de Informação (UI), contribuindo para reduzir as incertezas, fornecendo informações que darão 

suporte às futuras tomadas de decisões e alocações de recursos, aumentando a eficiência na 

conservação e preservação dos acervos bibliográficos assim como a disponibilização dos 

recursos informacionais.  

O plano de contingência é um dos componentes da gestão de risco, é um plano 

preventivo, que busca nortear as ações em uma emergência e a minimizar as consequências 

negativas, propondo alternativas ao funcionamento normal da Unidade de Informação sempre 

que alguma atividade é prejudicada. 
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A BU deve garantir uma estrutura de serviços básica, que de suporte ao acesso aos 

conteúdos disponibilizados, tanto em meio físico, quanto virtual, prevendo ocorrências e 

definindo as estratégias para as emergências e suas consequências.  

Diante disto, o MEC/INEP em 2017 instituiu mecanismos de avaliação de cursos de 

graduação presenciais e de educação a distância, no que tange ao processo de avaliação de 

bibliotecas nos processos de autorização, reconhecimento, e renovação, bem como uma série 

de requisitos de qualidade com foco no planejamento, planos de ação e contingência foram 

elaborados. Entretanto o instrumento do MEC não especifica qual o conteúdo do plano de 

contingência.  

No documento com os subsídios para a atuação de procuradores educacionais 

institucionais, elaborado pelo INEP (2018), são abordados alguns pontos que devem ser 

observados pelos procuradores educacionais institucionais, referentes ao plano de contingência. 

No que diz respeito ao acervo bibliográfico leva-se em consideração a relação da quantidade de 

exemplares, assinaturas e atualização do acervo, visando garantir o acesso ao serviço, 

mapeando os problemas e as soluções, estudos de fragilidades, e a continuidade dos serviços. 

Isto posto, pretende-se estudar os planos de contingências já existentes e propor um 

modelo para Biblioteca Universitária da Universidade do Estado de Santa Catarina. 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

A Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) é uma instituição de ensino 

superior pública estadual que oferta cursos de graduação e pós-graduação gratuitos, atuando no 

tripé ensino, pesquisa e extensão. A universidade apresenta uma demanda crescente aos 

recursos informacionais nos mais variados suportes, que não podem ser limitado seu acesso 

pelo horário e local.  

Diante deste cenário, surge a pergunta que norteia esta pesquisa: o Sistema de Biblioteca 

da Udesc está preparado para casos de sinistros que impossibilitem a continuidade dos serviços 

prestados? 
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1.2 OBJETIVO GERAL 

Este estudo tem por objetivo principal buscar elementos para a construção de um modelo 

de plano de contingência para o Sistema de Bibliotecas da Universidade do Estado de Santa 

Catarina, a fim de promover a conservação e a preservação do acervo, bem como garantir o 

acesso aos serviços disponibilizados pela BU. 

1.3 OBJETIVO ESPECÍFICO 

a) Identificar os planos de contingências das bibliotecas universitárias de 

instituições de ensino superior brasileiras; 

b) Analisar os planos de contingência das bibliotecas universitárias de instituições 

de ensino superior brasileiras, selecionados para compor a pesquisa; 

c) Descrever os principais pontos dos planos de contingência das bibliotecas 

universitárias de instituições de ensino superior brasileiras que compõe a amostra desta 

pesquisa; 

d) Propor um modelo de plano de contingência para o Sistema de Bibliotecas da 

Universidade do Estado de Santa Catarina 

1.4 JUSTIFICATIVA 

No ano de 2017, o Inep/MEC por meio do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (Sinaes), que avalia o ensino superior no Brasil com o objetivo de melhorar o mérito 

e o valor das IES, possibilitando “traçar um panorama da qualidade dos cursos e instituições de 

educação superior no país”. (INEP, 2020) 

Uma série de instrumentos complementares como a avaliação externa dos cursos de 

graduação, permitem que seja atribuído um conceito aos cursos, essas informações são 

utilizadas pelas IES para orientar a melhoria de sua eficácia institucional assim como o processo 

decisório em relação aos seus cursos de graduação. No ano de 2017 o INEP/MEC incluiu a 

existência de um plano de contingência nos critérios de avaliação para obtenção de conceito 

máximo pela instituição.   

A atuação como bibliotecária da Udesc possibilitou a identificação desta lacuna 

relacionada à gestão do acervo bibliográfico: a inexistência de um plano de contingência para 

o Sistema de Bibliotecas da Udesc. 
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A escolha da temática, se dá pela necessidade de as bibliotecas possuírem um plano de 

contingência, para mitigação dos sinistros que podem ocorrer. Além disso, no que tange à 

avaliação das IES realizada pelo INEP/MEC, no ano de 2017 o Órgão incluiu a existência de 

um plano de contingência nos critérios de avaliação para obtenção de conceito máximo pela 

instituição. A pesquisadora propõe elaborar uma solução para preencher essa lacuna da 

instituição, bem como contribuir com a pesquisa científica na área, tendo em vista a escassez 

de trabalhos publicados sobre o tema. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo, será apresentada a fundamentação teórica que servirá como base para o 

desenvolvimento da presente pesquisa, de forma temática e em três categorias: Gestão de 

Riscos, Biblioteca Universitária, e Indicadores do INEP. Dentro de cada categoria são 

abordados os principais temas que sustentam essa pesquisa. 

2.1 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

A biblioteca universitária (BU) possui um acervo bibliográfico com uma grande 

diversidade de assuntos, sendo essencial para o processo de ensino e aprendizagem. De acordo 

com Hoffmann, (2004, p. 31) a BU, “Tem como principal objetivo permitir aos seus usuários o 

acesso à informação, ampliando, dessa forma, sua participação qualitativa em todas as 

instâncias dos processos sociais, culturais e educacionais atendendo as funções de pesquisa, 

ensino e extensão.” 

Promover o acesso de maneira ampla à informação, sem restrições de horário ou local é 

basilar para uma BU. O que leva à necessidade de estabelecerem-se políticas de conservação e 

preservação dos acervos bibliográficos. Para que em casos de eventuais sinistros esses acervos 

não se percam, e não impossibilitem o acesso do usuário ao conteúdo é necessário a gestão 

desses ricos através da elaboração de um plano de contingência. 

2.2 GESTÃO DE RISCO 

A gestão de riscos consiste nos processos de identificar, prevenir, conter e mitigar riscos. 

De acordo com a ISO guia 73 (ABNT, 2009), a gestão de risco se caracteriza por “atividades 

coordenadas para dirigir e controlar uma organização no que se refere a riscos”, os riscos por 

sua vez podem ser entendidos como “efeito da incerteza nos objetivos”, sendo o efeito “um 

desvio em relação ao esperado” gerado pelas incertezas. E As incertezas por sua vez, estão 

relacionadas às deficiências informacionais de um evento, como a “sua compreensão, seu 

conhecimento, sua consequência ou sua probabilidade”. 

A estrutura de uma gestão de riscos deve estar presente em todos os níveis estruturais 

de uma organização, como nas políticas e estratégias organizacionais e operacionais. É um 

“conjunto de componentes que fornecem fundamentos e os arranjos organizacionais” (ABNT, 

2009). 
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Os fundamentos incluem a políticas e os objetivos para a gestão de risco. Os Arranjos 

organizacionais incluem os planos, as responsabilidades, os recursos, processos e as atividades 

da gestão de riscos. Os planos por sua vez especificam a abordagem que será dada à gestão do 

risco, os componentes e os recursos a serem utilizados para a execução do plano.  

Conclui-se que a gestão de risco busca antecipar-se aos danos que podem ocorrer em 

uma organização, buscando minimizar os possíveis problemas. Os riscos podem star 

relacionados a fatores ambientais, políticos, estruturais, socioculturais e econômicos. 

Para Michalski (2004, p. 56) “A gestão de risco do acervo não se baseia no próximo ano 

ou nos próximos dez anos [...]o ponto de referência prático para se pensar em risco é de 100 

anos.” Ao se elaborar um plano de gestão de riscos não se pode aplicar apenas um ponto de 

vista, deve-se ter uma visão sistêmica do todo, para que possam ser trabalhadas as possíveis 

causas dos problemas que podem ocorrer. Sendo a identificação dos perigos existentes uma das 

tarefas mais importantes, nela se baseiam muitas das decisões aplicadas no plano de 

contingência. 

Este último, que por usa vez, busca alternativas para garantir a continuidade dos serviços 

de uma organização, sendo “um documento formal que apresenta uma estrutura organizada para 

combater uma emergência, contendo responsabilidades, meios e ações para o controle da 

situação assim como para a mitigação dos seus efeitos.” ( (DALEPRANE, 2007, p. 33)  

Para o INEP/MEC 

Plano de contingência é um tipo de plano preventivo, preditivo e reativo. Apresenta 

uma estrutura estratégica e operativa que ajudará a controlar uma situação de 

emergência e a minimizar as suas consequências negativas. O plano de contingência 

propõe uma série de procedimentos alternativos ao funcionamento normal de uma 

organização, sempre que alguma de suas funções usuais se vê prejudicada por uma 

consequência interna ou externa. Essa classe de plano procura, portanto, garantir a 

continuidade do funcionamento da organização face a quaisquer eventualidades, 

sejam estas materiais ou pessoais. (INEP, 2018, p.74). 

Para que uma IES demonstre qualidade em seus cursos, ela precisa atender a uma série 

de indicadores elaborados pelo INEP/MEC, e alguns critérios solicitam a elaboração de planos 

contingência para os acervos bibliográfico. 

2.3 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO INEP/MEC 

A BU constitui parte importante nos processos de avaliação dos cursos de graduação 

realizado pelo Ministério da Educação (MEC), sob a responsabilidade do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), refletindo sobre a qualidade do curso 

oferecido pela IES.  
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A avaliação dos cursos de graduação foi instituída pelo decreto n. 9.235, que “Dispõe 

sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação 

superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino.” 

(BRASIL, 2017). 

 

Conforme consta no Plano de Contingência do Sistema de Bibliotecas da Universidade 

Federal do Paraná SiBi UFPR, os instrumentos de avaliação de cursos de graduação presencial 

e educação a distância do INEP “referendam o plano de contingência como critério de análise 

no que diz respeito a biblioteca”. (UFPR, 2018, p. 04). 

A Diretoria de Avaliação da Educação Superior (Daes) subordinada ao 

Sinaes/Inep/MEC, elaborou “instrumentos que subsidiam os atos autorizativos de cursos – 

autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento – nos graus de tecnólogo, de 

licenciatura e de bacharelado para a modalidade presencial e a distância.” (INEP, 2020) 

Os instrumentos supracitados, são divididos em três dimensões, (1) Organização 

Didático-Pedagógica, (2) Corpo Docente e Tutorial, e (3) Infraestrutura. A dimensão de estudo 

é que aborda os indicadores referente a infraestrutura, mais especificadamente indicadores 

relacionados a biblioteca: (3.6) Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC), e (3.7) 

Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC). Ambos os indicadores mencionam o 

plano de contingência, “[...] sendo adotado plano de contingência para a garantia do acesso e 

do serviço.” (INEP, 2017a, 2017b). 

Os critérios estabelecidos nos indicadores são fundamentais para que as BUs possam 

fazer uma boa gestão visando atender as expectativas dos avaliadores do MEC no que tange as 

bibliotecas.  
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3 METODOLOGIA 

A pesquisa pode ser entendida como “o procedimento racional e sistemático que tem 

como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos” (GIL, 2010, p. 1), é 

um procedimento formal no qual se define um problema como ponto de partida, buscando 

descobrir uma solução, atendendo os métodos científicos (MARCONI; LAKATOS, 2018). 

Pesquisas realizadas nas ciências sociais aplicadas são de abordagem qualitativa, 

definidas como “qualquer tipo de pesquisa que produza resultados não alcançados através de 

procedimentos estatísticos ou de outros métodos de quantificação.” (STRAUSS; CORBIN, 

2008, p. 23).  

Quanto a área do conhecimento pode ser classificada como Ciências Sociais Aplicadas, 

segundo a sua finalidade pose ser definida como pesquisa aplicada, e de acordo com Gil (2010, 

p. 27) são “pesquisas voltadas à aquisição de conhecimento com vistas à aplicação numa 

situação específica”.  

Com base aos objetivos mais gerais da pesquisa ela é de cunho exploratório, pois “têm 

como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema” (GIL, 2010, p. 27). No que 

se refere a coleta de dados, envolve: “1. levantamento bibliográfico; 2. entrevista com pessoas 

com experiência prática no assunto; 3. análise de exemplos.” (SLELTIZ et al., 1967, p. 63 apud 

GIL, 2010, p. 27). Quanto aos métodos empregados e a natureza dos dados a pesquisa é 

qualitativa. 

Quanto ao delineamento da pesquisa, ela é bibliográfica, pois é elaborada com base em 

materiais já publicados como artigos científicos, dissertações, teses e anais de eventos, com o 

objetivo de fornecer uma fundamentação teórica ao estudo. A pesquisa é documental, pois se 

utiliza de documentos institucionais. A pesquisa tem caractere de levantamento no que se refere 

à solicitação de informações ao grupo relacionado com o problema estudado. (GIL, 2010). 

Quanto ao método de pesquisa utilizado será adotado o estudo de caso, sendo 

amplamente utilizado para o estudo profundo e exaustivo, permitindo o conhecimento 

detalhado do objeto estudado (GIL, 2010). Sua abrangência será de análise de múltiplas 

unidades, sendo um estudo de caso único, onde o estudo refere-se a uma única biblioteca e será 

realizada uma análise para comparação dos planos de contingência selecionados, possibilitando 

a identificação de um padrão para proposição de um modelo. 

Por se tratar de um estudo de caso a pesquisa requer múltiplas técnicas de coleta de 

dados, utilizando formulários e entrevista estruturada. Durante a pesquisa documental o 
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pesquisador irá realizar o preenchimento do formulário com base nos documentos institucionais 

das bibliotecas universitárias selecionas para a pesquisa. 
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4 CRONOGRAMA 

ETAPAS AGO./SET. OUT./NOV.  DEZ./JAN./FEV. MAR./ABR. 

Elaboração dos instrumentos de 

coleta de dados 

    

Seleção dos planos de contingência 

a serem estudados 

    

Aplicação dos instrumentos de 

coleta de dados 

    

Tabulação dos dados coletados     

Elaboração do modelo do plano de 

contingência da Biblioteca 

Universitária da Udesc. 

    

Elaboração das conclusões     

Elaboração do documento final     

Revisão do documento final     
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